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LUXOS E SUPERSTIÇÕES – REGISTOS 
DE ESPÓLIO FUNERÁRIO E OUTRAS 
MATERIALIDADES NAS NECRÓPOLES 
ISLÂMICAS NO GHARB AL-ANDALUS
Raquel Gonzaga1

RESUMO

No mundo islâmico, um muçulmano deve ser enterrado num simples covacho, envolto num sudário, posiciona-
do em decúbito lateral direito, orientado para a cidade de Meca e sem qualquer tipo de espólio funerário. 
Os preceitos islâmicos são simples: qualquer tipo de hierarquização na morte ou aparato da vida mundana é 
altamente reprovável. No entanto, no decorrer do estudo e inventariação das necrópoles islâmicas do actual 
território português, verificou-se a existência de enterramentos que se fizeram acompanhar de objectos depo-
sitados de forma intencional. Alguns materiais serão indicativos de diferenciação na morte, outros terão uma 
interpretação um pouco mais complexa. A identificação destes elementos suscita à investigação várias questões 
sobre as práticas e as crenças das comunidades islâmicas que enterraram os seus mortos. Que significados estão 
por de trás destes vestígios materiais? Estaremos perante superstições e tradições enraizadas relacionadas com 
a visão da morte? Que aspectos sociais e simbólicos representam? 
Palavras-chave: Gharb al-Andalus; Islão; Necrópoles; Espólio funerário; Heterodoxia.

ABSTRACT

According to Islam, a Muslim must be buried in a simple grave, wrapped in a shroud, position in his right lateral 
decubitus facing the city of Mecca, buried without any grave goods. The divine indications were clear: any kind 
of hierarchization in death or display of the earthly life was highly reprehensible. However, when we proceed 
with the inventory of Islamic necropolises in the current Portuguese territory, we observe that some burials 
were accompanied with grave goods. Some of these grave goods are indicative of hierarchization in death, oth-
ers have a slightly more complex interpretation. The identification of these objects leads us to several questions 
related to the beliefs of the communities that buried their dead. What kind of meanings are behind these ob-
jects? Are we dealing with rooted superstitions and traditions connected with the understanding of death? What 
social and symbolical aspects are represented?
Keywords: Gharb al-Andalus; Islam; Necropolis; Grave goods; Heterodoxy.

1. Arqueóloga. Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra / raquelgonzaga.lx@gmail.com

1. INTRODUÇÃO

Quando pensamos em inumações islâmicas surge 
nas nossas mentes uma visão pouco aprazível de 
sepulturas sem qualquer tipo de estruturação, com-
postas apenas por um esqueleto no seu interior, que 
só se diferencia pela sua posição em decúbito lateral 
direito. Perante as circunstâncias e escassez de es-
pólio, entrega-se a responsabilidade ao antropólogo 

que se incumbe de registar perfis biológicos e even-
tuais patologias no material osteológico.
Compreende-se o enquadramento paleodemográ
fico dos inumados, mas não se conhecem as evidên-
cias sobre os rituais funerários que têm por base os 
princípios culturais, identitários e sociais das comu-
nidades que enterraram os seus mortos.
Para identificar características incomuns e particula-
res destes enterramentos foi necessário elaborar um 
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primeiro corpus dos testemunhos funerários islâmi-
cos no actual território português (Gonzaga, 2018). 
Só a partir da constituição desse inventário foi pos-
sível informatizar e analisar todos os dados sobre os 
enterramentos islâmicos, nomeadamente eventuais 
variações na posição e orientação dos inumados e as 
materialidades registadas, incluindo a tipologia de se-
pulturas e a presença ou não de espólio no seu interior. 
Esta compilação é importante para a obtenção de 
uma leitura global dos núcleos funerários que saem 
das rígidas normas de enterramento islâmico e, entre 
as demais evidências, é o espólio em ambiente fune-
rário que desponta mais a atenção dos arqueólogos.
Porém, note-se que neste artigo irão apenas ser 
abordadas as materialidades presentes no interior 
das sepulturas islâmicas que foram colocadas com 
intencionalidade no momento da morte do inuma-
do. Isto significa que não se incluem os fragmentos 
de materiais revolvidos existentes nos depósitos de 
enchimento das sepulturas. 
Tampouco serão aqui abordados os pregos que, sur-
preendentemente, se registam com alguma frequên-
cia no interior dos sepulcros islâmicos. Este tipo de 
elementos poderá ser testemunho da utilização de 
padiolas para o transporte dos inumados ou indica-
tivos do uso de ataúde ou caixão (descabido para os 
enterramentos islâmicos pois deveriam ser envoltos 
apenas de um sudário). 
Os dois cenários possíveis para justificar a presença 
de pregos seriam: 1) os ataúdes ou caixões usados 
também como forma de transportar o morto que, 
chegando ao local de inumação, o indivíduo deve-
ria ser retirado do seu interior para ser colocado na 
sepultura. Contudo, talvez por questões práticas, o 
caixão é simplesmente colocado também no interior 
do sepulcro; 2) ou o inumado, envolvido numa mor-
talha, era transportado através de uma padiola até 
ao seu sepulcro, sendo que posteriormente este ele-
mento é colocado no interior da sepultura e por cima 
do indivíduo, de forma a não aterrar com agressivi-
dade o morto (ainda hoje se executa esta prática nos 
cemitérios islâmicos). Este último caso justificaria o 
registo de pregos em algumas sepulturas sem posi-
ção aparentemente estandardizada.
Neste artigo também não se incluíram os materiais 
testemunhos de violência, nomeadamente projéc-
teis, que chegam a ser registados em áreas vitais dos 
corpos dos inumados. Correspondem a materialida-
des fruto da casualidade e não de uma colocação in-
tencional, por isso, não constam neste texto.

Estabelecidos os limites a abordar sobre esta te-
mática, concentramos a atenção nos sete casos de 
espólio funerário identificados, até ao momento, 
em contexto funerário, nas necrópoles islâmicas  
intervencionadas (fig. 1).
Juntamente com número reduzido de espólio, o am-
plo registo de covachos simples sem qualquer tipo de 
estruturação, escolhidos pelos muçulmanos como 
última morada, não facilita o enquadramento crono-
lógico dos enterramentos e, consequentemente, das 
respectivas necrópoles.
Contudo, mais do que apuramentos cronológicos,  
a análise de espólio em ambiente funerário islâ–
mico é determinante, pois não só revela aspectos  
socioeconómicos e identitários dos inumados, 
como é fundamental para o entendimento dos sim-
bolismos e rituais das comunidades que enterraram 
os seus mortos.

2. ALMOCAVARES COM ESPÓLIO 
FUNERÁRIO

2.1. Necrópole Largo Cândido dos Reis  (Santarém)
No âmbito da arqueologia de salvaguarda foi inter-
vencionada a necrópole islâmica e cristã, no Largo 
Cândido dos Reis e no prolongamento da Avenida Sá 
da Bandeira da cidade de Santarém. Trata-se de um 
grande espaço funerário fortemente utilizado entre 
os séculos IX e XIX, com mais de quatro centenas 
de inumações islâmicas identificadas. Neste local 
foram registados dois enterramentos islâmicos com 
espólio no interior dos sepulcros.
Corresponde a uma necrópole canonicamente islâ-
mica, isto é, implantada junto a um dos principais 
eixos viários e de uma das portas da cidade. 
Numa das inumações identificadas, registou-se um 
fragmento de uma moeda (designada Felus), reco-
lhida junto dos seus membros inferiores do indiví-
duo. No outro enterramento, também entre os seus 
membros inferiores, identificou-se uma panela com 
caneluras (fig. 2). Os dois elementos enquadram-se 
no século XI e XII (Matias, 2009).

2.2. Núcleo funerário na Travessa das Capuchas 
(Santarém)
Durante o acompanhamento arqueológico entre 
a Travessa das Capuchas e o Largo Pedro António 
Monteiro da cidade de Santarém, foram registadas 
várias realidades arqueológicas entre as quais se 
destacam os oito enterramentos islâmicos.
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As estruturas funerárias e o material osteológico 
encontravam-se muito afectados pela colocação 
de infraestruturas actuais, no entanto, foi possí- 
vel registar um pequeno botão quadrangular em  
quartzo no interior de uma das sepulturas (fig. 3) 
(Boavida et all, 2013).
Segundo os arqueólogos responsáveis, este ornamen-
to é muito semelhante a um botão recolhido (embora 
sem associação directa a uma inumação) nas escava-
ções da necrópole moçárabe do Mosteiro de São Vi-
cente de Fora (Cunha e Ferreira, 1998) (fig. 3).
Embora morfologicamente distinto, identificou-se 
no almocavar de Lorca, em Espanha, um botão jun-
to da zona toráccica de um esqueleto que, ademais, 
ainda se conservavam alguns pedaços de tecido das 
suas roupas (Ponce García, 2002).

2.3. Maqbara do castelo de Alcácer do Sal
Já é conhecida, desde meados do século XIX a uti-
lização deste espaço, a cerca de 50m a sudoeste da 
alcáçova de Alcácer do Sal, como local de inumação 
durante o domínio islâmico.
José Leite de Vasconcelos recolheu várias lápides 
funerárias nesta encosta (Barceló e Labarta, 1987), 
porém, apenas nos inícios dos anos 2000 foram exe-
cutadas escavações e identificadas efectivamente as 
inumações islâmicas.
Dada a informação do sítio, este designa-se obje
ctivamente por Maqbara do castelo de Alcácer do 
Sal, alusivo à palavra árabe de almocavar, ou seja, 
cemitério.
Foram escavadas quatro inumações primárias, e se-
gundo a informação do Doutor João Faria, associado 
a um dos enterramentos do sexo masculino foi reco-
lhido um dente fóssil de tubarão (Carvalho, Faria e 
Ferreira, 2004).
Trata-se de um artefacto invulgar com poucos ele-
mentos descritivos e sem registo fotográfico. Dadas 
as lacunas informativas e face ao falecimento do 
Doutor João Faria, a Doutora Marisol Ferreira gen-
tilmente averiguou no relatório de escavação entrou 
em contacto com os restantes elementos da equipa 
arqueológica, e procurou ainda a existência deste 
artefacto em algum dos contentores da Câmara Mu-
nicipal de Alcácer do Sal. Infelizmente, não há mais 
informações nem se conhece o paradeiro do dente 
de tubarão. 
Nada obstante, agradece-se todo o esforço por parte 
da Doutora Marisol na demanda do objecto.

2.4. Necrópole Escola Secundária Diogo 
de Gouveia (Beja)
A actual Escola Secundária Diogo de Gouveia, em 
Beja, foi intervencionada no âmbito da arqueologia 
de salvaguarda. Neste local registaram-se várias rea-
lidades arqueológicas de diferentes enquadramentos 
cronológicos, porém, para a temática em concreto, 
importa-nos reportar aos enterramentos islâmicos.
Foram intervencionadas quase três centenas de es-
queletos sendo que a larga maioria se registou dentro 
dos cânones de enterramento islâmico. Desta ampla 
amostra apenas um dos inumados foi acompanhado 
de espólio funerário: este tinha um par de esporas 
nos seus calcanhares (fig. 4) (Martins e Santos, 2013).
Este artefacto aparentemente não tem paralelos 
com os contextos funerários espanhóis. Até à data, 
não foram encontradas esporas in situ e em associa-
ção com o inumado. 
Esta peça da indumentária e de equipamento de ca-
valeiro tem origens no período romano, nomeada-
mente as designadas esporas de espeto. Este tipo de 
esporas continua a ser utilizadas até ao século XVI, 
contudo, no âmbito medieval islâmico desenvol-
vem-se as típicas esporas designadas acicates (Bar-
roca e Monteiro, 2000).

2.5. Necrópole do sítio da Horta (Vila Nova 
de Cacela)
O sítio da Horta, em Cacela, foi intervencionado nos 
inícios do século XX por José de Leite Vasconcelos. 
Apesar de os esqueletos estarem em muito mau es-
tado de conservação, o investigador enquadrou-os 
instintivamente como sendo de índole romana (Vas-
concelos, 1900; Vasconcelos, 1903).
Não obstante, a recolha de uma candeia metálica no 
interior de uma sepultura, que ele próprio designa 
como “candeia arábica” (fig. 5), suscita-nos algumas 
dúvidas em relação ao enquadramento romano dos 
enterramentos. 
Infelizmente, deste sítio arqueológico restam-nos 
muito poucas informações. E da candeia metálica 
chegou-nos apenas a ilustração de Leite de Vasconce-
los que representa figuras zoomórficas – três pássaros 
estilizados. A investigadora Eva-Maria von Kemnitz 
defende que esta peça, com influências decorativas 
orientais, tratar-se-á de uma produção peninsular e 
muito provavelmente local (Kemnitz, 1993/94).
Com frequência registam-se candis no interior e nas 
imediações de sepulturas islâmicas no actual territó-
rio espanhol. Entre os demais exemplo, destacam-se 
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os três almocavares de "Ronda Oeste" em Córdova 
(Camacho Cruz, 2007).

2.6. Necrópole Quinta da Boavista (Loulé)
A necrópole da Quinta da Boavista corresponde a 
um dos almocavares identificados na cidade de Lou-
lé. Foi o primeiro a ser intervencionado, nos finais da 
década de 90, e apresenta dimensões consideráveis. 
Dadas as circunstâncias da arqueologia preventiva, 
só foram escavadas 41 sepulturas, que de uma forma 
genérica se encontram dentro dos cânones de enter-
ramento islâmico, mas em simultâneo apresentam 
algumas particularidades interessantes. Entre as de-
mais, inclui-se a recolha de um anel e de uma ponta 
de faca (fig. 6 e 7) associados a enterramentos distin-
tos (Luzia, 1999/00, Luzia, 2002).
Embora o registo de facas no interior de sepulturas 
islâmicas seja mais um caso atípico, em contraste, 
os anéis são identificados com alguma frequência, 
principalmente no registo arqueológico espanhol. 
Entre os demais contam-se o anel-selo da necrópole 
islâmica da Igreja del Carmen (Lorca), (Chávet Lo-
zoya e Sánchez Gallego, 2010); os anéis de Puerta de 
Almansa (Villena), de La Torre Grossa e da necró-
pole de Garroferets (Alicante), de Palau de Raga e 
do cemitério Camí La Bola (Valência), da necrópole 
meriní (Algeciras), da maqbara da Puerta de Elvira 
(Granada), de Santa Clara (Segovia) e de Cuevas del 
Almanzora (Almeria) (séc. XIII-XV) (Labarta, 2017).
Os anéis são objectos de morfologia circular e são 
produzidos a partir de diversos materiais, embora 
com maior frequência são produzidos em metal ou 
vidro. Estes também podem ser complementados 
com pedras em jeito de decoração (Labarta, 2017).

2.7. Necrópole da Comporta (Silves)
Esta necrópole não foi alvo de efectiva intervenção 
arqueológica, mas foi considerada um almocavar 
devido às informações orais prestadas por testemu-
nhos autóctones. 
Quando foi construída a estrada marginal paralela 
ao rio Arade, nos anos 50, junto à entrada Sul da fá-
brica do inglês, surgiu muito material osteológico de 
enterramentos que chamou a atenção da população 
local. Para além dos esqueletos afectados, foi recu-
perado um talismã com a representação da mão de 
Fátima que, segundo Rosa Varela Gomes, seria se-
melhante ao molde com inscrição árabe identificado 
por Garcia Domingues (fig. 8) (Domingues, 1956; 
Gomes, 1999; Gomes, 2002).

Infelizmente, não chegaram até aos nossos dias ilus-
trações ou registos fotográficos do talismã em questão.
Contudo, não é de todo invulgar a presença de 
amuletos para protecção do defunto, registando-se 
exemplares na nossa vizinha Espanha (Gallardo Car-
rillo e EgeaVivancos, 2000-03; Ponce Garcia, 2002). 
Infelizmente não temos mais informações sobre 
este almocavar, no entanto, as últimas investigações 
sobre a topografia urbanística de Silves determina-
ram que a necrópole da Comporta terá sido um es-
paço sepulcral destinado à população arrabaldina da 
cidade (Gonçalves, 2010; Gonçalves et all, 2010).

3. CONCLUSÕES

No mundo funerário islâmico, um muçulmano deve 
ser inumado directamente num covacho escavado 
no solo natural, envolvo apenas num sudário, sem 
vestes, sem caixão e sem qualquer tipo de evidência 
material. A igualdade na morte é mandatória.
Efectivamente, dos cerca de noventa testemunhos 
registados no actual território português, é notória a 
escassez de espólio em ambiente funerário islâmico 
(Gonzaga, 2018).
Todavia, o espólio não é totalmente inexistente. E, 
até à data, registou-se em apenas sete necrópoles 
espólio intencionalmente colocado no interior de 
sepulturas. E, nestes sete almocavares, metade apre-
sentam várias lacunas na sua informação – nomeada-
mente o dente de tubarão de Alcácer do Sal; o talismã 
de Silves; e as necrópoles algarvias da Horta e esca-
vadas nos inícios do século XX.
Apesar do reduzido número de espólio funerário, 
categorizam-se estas materialidades associadas ao 
contexto funerário em dois conjuntos – objectos de 
cariz pessoal e objectos com atribuições simbólicas 
e rituais. Não obstante, um arqueólogo deverá ter 
sempre em consideração que o enquadramento ca-
tegórico dos materiais não é de todo estanque. Pelo 
que, naturalmente, um determinado espólio pode 
possuir mais do que um significado, logo, ser trans-
versal e volátil na sua atribuição tipológica. 
Consideram-se objectos de cariz pessoal todos os 
elementos do uso do quotidiano, nomeadamente 
objectos de vestuário e adorno, que devido ao seu 
valor individual atribuído pelo próprio inumado, de-
cidiu-se que deveria acompanhar o mesmo na sua 
vida após a morte.
A esta categoria parecem-se enquadrar o botão da 
Travessa das Capuchas (Santarém); o hipotético 
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dente de tubarão da Maqbara do castelo de Alcácer 
do Sal; o anel e a faca da Quinta da Boavista (Loulé); 
e as esporas do esqueleto da Escola Secundária Dio-
go de Gouveia (Beja). Estes objectos acompanharam 
os mortos pela sua conotação íntima, mas, por outro 
lado, podem ser demonstrações de distinção social 
e económica, nomeadamente no que diz respeito ao 
anel recolhido no almocavar da Quinta da Boavista. 
No entanto, os anéis podem não só comportar atri-
buições de adorno, beleza e de distinção social, mas 
também podem ser elementos detentores de algum 
simbolismo, nomeadamente de união, compromis-
so e de continuidade.
As esporas, identificadas na necrópole da Escola 
Secundária Diogo de Gouveia, correspondem a um 
objecto particular e que pode ser interpretado como 
um elemento pessoal tendo um significado especial 
para o inumado, o qual, identificando-se em vida 
como cavaleiro, decidiu materializar essa identida-
de na sua sepultura.
Sob outra perspectiva, este objecto poderá ser inter-
pretado como um elemento de cariz simbólico e ri-
tual. Estamos perante um indivíduo que foi enterra-
do com um par de esporas nos seus pés e facilmente 
antecipamos um contexto possivelmente bélico em 
que o inumado terá enfrentado a morte nesse mes-
mo ambiente. 
Esta interpretação não é de todo inusitada, porque 
dentro das rígidas normas islâmicas, onde prevalece 
a austeridade sepulcral, existe uma excepção no que 
concerne ao enterramento de mártires. 
Todos os mártires que pereciam no campo de bata-
lha em nome do Islão não necessitavam de passar 
por todos os rituais funerários. A lavagem dos cor-
pos– a ablução – e as respectivas orações não eram 
obrigatórias. Em suma, os mártires eram imediata-
mente enterrados com as suas roupas ensanguenta-
das e, certamente, com os seus pertences (Chávet 
Lozoya et all, 2006).
Assim consideramos que, de acordo com determina-
das crenças das comunidades, os objectos adquirem 
maior significado e sublevam-se de simbolismo. 
Objectos inanimados obtêm nova conotação sim-
bólica e nova função de protecção do seu possuidor. 
Entre o espólio identificado no gharb al-Andalus, in-
cluem-se também neste tipo de categorização sim-
bólica a moeda e a panela do almocavar do Largo 
Cândido dos Reis (Santarém), o candil da necrópole 
da Horta (Vila Nova de Cacela) e o talismã da necró-
pole da Comporta (Silves).

No que diz respeito ao registo de recipientes cerâmi-
cos colocados junto dos inumados, tal como o regis-
tado no almocavar de Santarém, instintivamente re-
porta-nos aos banquetes funerários de rito romano 
e tardo-romano. Com poucos exemplos no contexto 
português, poderá parecer uma ideia talvez desca-
bida. No entanto, são vários os paralelos e os regis-
tos de peças cerâmicas em Espanha, alguns com 
material faunístico no seu interior e, em particular, 
a identificação excepcional de um pote com uma 
oferenda no interior de um ovo de galináceo (Galve 
Izquierdo e Benavente Serrano, 1989; Márquez Pérez, 
2002; Fierro, 2000; León Muñoz, 2008/09).
Ainda dentro do imaginário humano, a morte está 
associada à escuridão e os candis – à semelhança das 
lucernas romanas – têm o propósito figurativo de ilu-
minar o caminho do falecido, neste caso, até Deus. 
Os candis são utilizados nas orações nocturnas jun-
to aos sepulcros nos sete dias seguintes a inumação 
do defunto muçulmano (Fierro, 2000; León Muñoz, 
2008/09). Quiçá, poderemos dizer que esta tradição 
da luz ainda se mantém no mundo cristão até aos 
nossos dias com a prática da utilização de velas nos 
cemitérios actuais. 
Esta relação entre Deus e a luz não é de todo invul-
gar sendo, frequentemente, referenciada em contí-
nuas passagens no Alcorão, nomeadamente no capí-
tulo XXIV, verso 35 “Allah é a luz dos céus e da terra. 
O exemplo da Sua Luz é como o de um nicho, em que 
há uma candeia; esta está num recipiente; e este é como 
uma estrela brilhante. (…)” (Hayek, 2010).
Por último, resta-nos mencionar a identificação de 
numismas no interior de sepulcros islâmicos, que 
automaticamente nos alude à prática do pagamen-
to do barqueiro Caronte de origem grega. Trata-se, 
uma vez mais, de um excelente exemplo em como 
um elemento de transacção monetária adquire um 
outro significado ritual. 
Este objecto identificado no contexto português não 
se encontrava no interior da boca ou nas mãos do de-
funto e, mesmo no âmbito peninsular, é um achado 
relativamente invulgar. Em Espanha temos apenas 
paralelos na necrópole Roteros, em Valência, e num 
dos almocavares da cidade de Mérida (Alba, 2005; 
Pascual Pacheco e Serrano Marcos, 1996; Rodriguez 
Palomo e Martín Escudero, 2022).
Na necrópole de Roteros foi recolhido um pequeno 
elemento metálico circular similar a uma moeda, 
conquanto na maqbara de Mérida foram identifica-
dos claramente três bronze romanos em associação 
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a três enterramentos islâmicos distintos.
Estes três numismas atribuíveis ao final da Antigui-
dade estão em estrita relação com três inumações 
canonicamente islâmicas (orientação e posição) e 
enquadráveis entre os séculos VIII e IX.
As moedas encontravam-se junto dos quadris e das 
cervicais dos esqueletos, o que parece indicar que fo-
ram intencionalmente colocados nas mãos e na boca 
dos inumados (Rodriguez Palomo e Martín Escude-
ro, 2022).
Alguns investigadores defendem que a presença 
destes artefactos de teor simbólico poderá estar as-
sociada a determinados indivíduos que, devido à 
vida leviana que levavam na Terra, teriam dificulda-
des em ascender ao Paraíso. Em suma, estes objec-
tos ajudariam a passagem dos defuntos para ‘o outro 
lado’ (Martínez Garcia et all, 1995).
Independentemente da leitura interpretativa, este 
tipo de espólio faz-nos lembrar práticas rituais ain-
da anteriores à adopção do Cristianismo, nomeada-
mente de período tardo-romano. Estas pequenas evi-
dências poderão ser reflexos de costumes e crenças 
enraizadas nas populações autóctones que obstina-
damente insistiam em manter as suas tradições, in-
dependentemente da nova religião (cristianismo ou 
islão) que ia sendo instaurada no contexto peninsular.
Aqueles que fizeram sepultar os seus entes queridos 
quiseram transmitir os seus valores e crenças de for-
ma abstracta mas materializada em objectos com 
determinado significado. A análise do espólio em 
ambiente funerário permitiu, de forma preliminar, 
reflectir sobre as crenças e costumes culturais destas 
comunidades.
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Figura 1 – Distribuição do espólio identificado em ambiente funerário islâmico.
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Figura 3 – Abaixo, botão recolhido na Travessa das Capuchas (Santarém) (fotografia gentilmente cedida pela Doutora Tânia 
Casimiro), e acima o paralelo identificado (Cunha e Ferreira, 1998).

Figura 2 – Panela encontrada in situ, no interior de um dos sepulcros, da necrópole do Largo Cândido dos Reis (Santarém) 
(Matias, 2009).
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Figura 4 – Esporas encontradas in situ na necrópole da Escola Secundária Diogo Gouveia (Beja) (Martins e Santos, 2013).

Figura 5 – Ilustração de Leite de Vasconcelos do candil identificado no sítio da Horta, em Vila Nova de Cacela (Vasconcelos, 
1900).
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Figura 6 – Anel identificado na necrópole da Quinta da Boavista (Loulé) (Luzia, 1999/00).

Figura 7 – Ponta de faca recolhida no almocavar da Quinta da Boavista (Loulé) (Luzia, 1999/00).
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Figura 8 – Molde com inscrição árabe que a Doutora Rosa Varela Gomes compara com o talismã 
encontrado no almocavar da Comporta (Silves) (Domingues, 1956).





Apoio Institucional:

 UI&D 

UIDB/0046/2020 




